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RELATÓRIO DE REUNIÃO 
 

Data: 05/04/2017 Início:  Término:  

Local: Escritório de Infraestrutura da Fundação Renova – Barra Longa  

Reunião: Reunião com Poder Público de Barra Longa  

Pauta: Discussão sobre obras no município e sobre os Programa da Fundação Renova no território. 

Redação do relatório: Ivamary Apgaua  

Participantes Estratégicos: Identificação: 

01 Álvaro Pereira Fundação Renova 

02 Antônio Alcides Mol Poder Público 

03 Caetano de Mello Etrusco Poder Público 

04 Elísio Pereira Barreto Poder Público 

05 Paulo Rocha Fundação Renova 

06 Gustavo Paraíso Fundação Renova 

07 Ivamary Martins Apgaua Herkenhoff & Prates  

08 José Ricardo  Fundação Renova 

09 Leonardo Roldão Poder Público 

10 Mariana Azevedo Fundação Renova 

11 Patrick Ponciano Lima Poder Público 

12 Wilson  de Assis Gouveia Fundação Renova 

 

ASSUNTOS TRATADOS / DECISÕES TOMADAS: 

1. Álvaro abre a reunião indagando se inicia com os pontos de 

encaminhamentos da última reunião. 

 

2. Mariana lê os encaminhamentos e decide-se iniciar com a discussão sobre a 

Escola José Vasconcelos Lana. 

 
3. Álvaro faz um briefing da reunião que houve com o Josué, do 

Barralonguense. Fala sobre a perspectiva de continuar com o pagamento do aluguel 

e a dívida fica como responsabilidade da Prefeitura. 

 
4. Elísio Barreto fala da dificuldade de pagar essa dívida, já que não há como a 

Prefeitura efetuar pagamento, sem comprovação legal.  Caetano realça que, da 

mesma forma que a Fundação Renova não tem justificativa para pagar a dívida, a 

Prefeitura também não tem. 
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5. Álvaro sugere uma nova conversa com o Barralonguense. 

 

6. José Ricardo sugere que a prefeitura realize alguns serviços no clube, como 

forma de pagamento. Elísio realça que nisso a Prefeitura sempre atuou, sempre 

atuou com parceira e continuará com essa parceria. 

 
7. Álvaro realça que a Fundação poderá assumir o aluguel durante o ano de 

2017 e de 2018. Realça, após sugestão do Elísio, que a Fundação poderá proceder 

um reajuste de aluguel para um valor máximo de 3.000,00 (três mil reais). 

 
8. Elísio sugere convidar o Josué para nova rodada de negociação e realça que 

a Prefeitura fará alguns serviços no clube, relacionado a cuidados com o gramado, 

também com foco no pagamento da dívida. Essa rodado de negociação ficou 

agendada para terça, dia 11.04 às 13 horas. 

 
9. Elísio fala que, em relação a situação do lixo no município, recebeu uma 

notificação da Justiça que, em 90 dias não poderá mais ser dispensado lixo no atual 

lixão. Por isso, não poderá atrasar com o prazo previsto para uso de sistema de 

transporte do lixo para um aterro controlado. Gustavo Paraíso informa que os prazos 

estão sendo monitorados e que não haverá atraso. Álvaro destaca que dentro de um 

período de um ano, acordado para o transporte do lixo, a Prefeitura deverá ter 

solução definitiva para a deposição do lixo coletado no município. 

 
10. Antônio Alcides informa que também há uma notificação relacionada à 

esgoto, para que não seja jogado no rio. Elísio indaga se há possibilidade de a 

Fundação executar a obra de tratamento de resíduo sólido, ao invés de repassar 

esse recurso para o município. O recurso está aprovado para o município pelo CIF – 

Comitê Interfederativo. Álvaro responde negativamente. No processo de ações de 

compensação para tratamento de esgoto e resíduo sólido, o recurso, 

obrigatoriamente, será repassado aos municípios. 

 
11. Caetano informa que há possibilidade de Barra Longa utilizar o aterro de 

Mariana. Álvaro informa que a Fundação Renova está realizando um estudo técnico 
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das condições do aterro em Mariana e, em seguida, será decidido o que a Fundação 

fará em apoio à Prefeitura nessa questão. 

 
12. Em seguida, Gustavo Paraiso apresenta o cronograma de obras, com foco 

em obras públicas. Realça que sempre que a Prefeitura tiver interesse em ter 

detalhamento desse cronograma, isso poderá ser feito. O cronograma esta como 

anexo a esse relatório de reunião. Estão no cronograma obras relacionadas à 

recuperação de residências, comércio, reconstrução de residências, recuperação de 

quintais, recuperação de trincas, reconstrução do campo Rodoviário e do Parque de 

Exposição, situação de erosão na rua Primeiro de Janeiro, dentre outras. 

 
13. Em relação a imóveis com trincas, está sendo feito estudo técnico para 

planejar o escopo das intervenções.  

 
14. Em relação ao campo do clube dos rodoviários, é fundamental que a 

Prefeitura participe das discussões, uma vez que é um equipamento público. José 

Ricardo fala que está em tempo de colocar essa discussão e Mariana Azevedo 

sugere que na reunião de retorno de a escuta sobre a reconstrução do Parque, seja 

também ponto de pauta a apresentação do projeto do campo dos rodoviários. 

 
15. Caetano chama atenção para a importância de agilizar as obras do Parque e 

do campo dos rodoviários, pois é muito tempo sem atividades e eventos nesses dois 

equipamentos públicos. Álvaro sugere rever o processo de engenharia, tentando 

agilizar a mobilização de empresas de forma mais célere. 

 
16. Em relação à recuperação da erosão da Primeiro de Janeiro, Álvaro realça 

que não está definido se a Fundação fará intervenção, visto que não está 

diretamente relacionada ao acidente. Patrick chama atenção sobre a situação de 

algumas encostas e que a situação tem se agravado com o tráfego de caminhões. 

Elísio sugere a finalização do estudo técnico que está sendo realizado pela 

Fundação, para assim discutir como será feita a intervenção. 

 
17. Álvaro informa que iniciará um grande trabalho nas propriedades rurais. São 

237 propriedades, sendo 87 em Barra Longa. É um programa estruturado e com 
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parcerias importantes como a Emater e Embrapa. O trabalho envolve, a partir do 

CAR e do ISA, a realização de um Plano de Regularização das Propriedades - PRA. 

A Fundação fará a adequação ambiental dessas propriedades, sendo essa uma 

forma de compensar os proprietários. Será gerado um plano para cada propriedade 

e o tempo previsto para finalizar esse trabalho é de aproximadamente 4 anos. Todas 

essas propriedades serão trabalhadas em aspectos de plantio, cerca, recuperação 

de nascentes e infraestrutura, dentre outras. 

 
18. Álvaro sugere que seja colocado em pauta a discussão sobre a fábrica de 

manilhas. Fala que são duas ações: 1- a aquisição de manilhas para uso pelo poder 

público e 2- reestabelecer a fábrica.  

 
19. Paulo fala que é prioridade da Fundação colocar a fábrica para funcionar. 

Entretanto, existe a necessidade de ter a documentação de propriedade do terreno. 

Após essa questão, é fazer um projeto e implementar a fábrica. Assim, para dar 

andamento é preciso ter a documentação da área, o que ficou de ser repassado 

prontamente. 

 
20. Elísio fala que alguns equipamentos que eram utilizados na fábrica já estavam 

obsoletos e que devem ser pensados em equipamentos mais atuais.  

 
21. Elísio chama atenção para o fato de ter sumido um volume de 10 caminhões 

de pedra, com capacidade de 15 toneladas que seria utilizado para calçamento e 

que estava em área próxima a ponte Ponciano, terreno do Hamilton. Álvaro solicita 

que o Gustavo acompanhe e resolva essa questão. 

 
22. Paulo indaga como será o manejo da fábrica de blocos e Elísio realça que a 

fábrica funcionará com trabalhadores da Prefeitura.  

 
23. Paulo apresenta a possibilidade de a compra dos equipamentos contemplar 

treinamento de pessoal. Em relação ao lava-jato, Gustavo pontua que, por ser em 

Área de Preservação Permanente, não será possível a implantação, no mesmo 

local. 

 



 

5 
 

24. Em relação à qualidade da água de Gesteira, Álvaro sugere que seja 

agendada reunião com a participação de Ione que é especialista nessa temática 

para repassar as informações do laudo de análise da água. Assim, ficou agendada 

para o dia 19.04. 

 
25. Outro ponto de pauta é a necessidade já identificada, para reparos de alguns 

pontos de problema na Escola de Gesteira. Álvaro informa que as questões estão 

sendo analisadas pela equipe de engenharia para programar as intervenções.  

 
26. Quanto ao terreno de reassentamento de Gesteira, Álvaro informa que o 

terreno do Sr. Clércio é insuficiente para o reassentamento completo da 

comunidade, incluindo casas, lotes e equipamentos públicos. Informa ainda que 

foram feitas inúmeras tentativas de negociação com a família de Maurício Machado. 

A área que o proprietário disponibilizou para venda, não atende os requisitos do 

reassentamento. 

 
27. Paulo informa que hoje haverá um encontro na Câmara dos Vereadores para 

discutir questões relacionadas ao foco de contratação local, uma das premissas da 

Fundação Renova. Para conhecer as potencialidade e vocação dos municípios está 

sendo feito uma Oficina conduzida por especialistas.  Informa ainda que está 

concluindo um convênio com o BDMG que possibilitará a disponibilização de capital 

de giro, com juros subsidiados pela Fundação Renova.  

 
28. Álvaro chama atenção para a importância de centralizar as informações sobre 

as ofertas de emprego. Para Santa Cruz está sendo discutido que as informações 

sejam centralizadas na Central de Informação e Atendimento.  Mariana Azevedo 

chama atenção para o fluxo de pessoas que procurarão a Central. Elísio chama 

atenção para a importância de amadurecer a forma de divulgação e avalia que isso 

não poderá ficar com a Prefeitura. 

 
29. Elísio indaga sobre o andamento do Programa de Indenização. Mariana fala 

que a fase 1 do cadastro já foi finalizada, que a fase 2 está em andamento. 

Entretanto, esse processo está caminhando. Existem cadastros que já estão em 

fase de validação pelo impactado e outros sendo validados pelo CIF. Esse processo 
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de cadastro está ocorrendo de forma mais lenta, mas será dada prioridade para o 

território de Barra Longa, já no mês de abril. Álvaro chama atenção para o fato de 

que nem todos que foram cadastrados serão indenizados. É importante realçar que 

isso gerará um desconforto na comunidade. Realça que o cadastro não atende 

somente a indenização, mas atende a outros Programas. É importante a finalização 

do processo de cadastro para início do PIM, pois depende de laudo. 

 
30. Elísio indaga se essas pessoas que não são elegíveis, serão comunicadas. 

Isso foi confirmado. 

 
31. Em relação ao parque de exposição, ficou agendada reunião na terça, dia 

11.04 às 14 horas para repasse da escuta e também o repasse das informações das 

visitas a alguns parques, realizadas pela Prefeitura.  

 
32.   Leonardo Roldão coloca em tela a situação das casas entregas e Ivamary 

sugere que seja realizada uma reunião para discussão dessas questões com a 

equipe de infraestrutura e Defesa Civil. Já está finalizada uma lista com todas as 

casas entregues. 

 
33. Leonardo Roldão chama atenção também para a situação dos moradores do 

entorno do parque. Realça que a defesa Civil já fez algumas conversas com foco na 

remoção das famílias e não teve êxito. Mariana informa que a equipe de diálogo 

também já fez algumas tentativas. Ficou definido que a abordagem com essas 

famílias será com a Defesa Civil e equipe de diálogo e com a garantia do retorno 

dessas famílias às suas moradias. 

 
34. Paulo fala sobre um ofício informando sobre o ressarcimento dos gastos 

extraordinários, pela Fundação Renova. O prazo para levantamento de evidências 

está colocado no ofício e no final de agosto terá uma prévia do montante desses 

gastos.  

 
35. Finalizada a reunião. 
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